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Autor / Data 

Alexandre Gonçalves (dezembro de 2019) 

Identificação do Local / Designação 

Sítio Romano da Vila Velha de Sintra, via e provável necrópole da Rua da Ferraria 

Concelho e Freguesia 

Sintra, União das Freguesias de Sintra  

Morada / Localização georreferenciada 

Rua da Ferraria 

WGS84: X -9.389722086; Y 38.79606913 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

19451 

Tipo de Sítio /Achado 

Habitat e possível necrópole romana 

Cronologia (de época Romana) 

Pré-história; Romano (séculos II d.C. - V d.C.); Medieval e Moderno. 

Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

Escavação em 1994 e 2006. 

Descrição 

Os vestígios romanos detetados no aglomerado urbano da vila de Sintra correspondem a artefactos de bronze, de cobre e 

cerâmicas, dos quais se destaca uma moeda de cobre datada do século IV d.C. e o significativo conjunto de materiais atribuíveis 

aos séculos IV-V d.C. exumados na Rua das Padarias, estes últimos encontrados ainda em associação a um muro coevo.   

A hipotética via e a necrópole romanas situam-se sob as atuais Rua da Ferraria, Calçada dos Clérigos e Calçada da Trindade, 

 



 

dentro da malha urbana da Vila de Sintra e do arrabalde. A sua possível existência apenas pode deduzir-se através da referência 

a uma inscrição funerária, provavelmente do século II d.C., que foi descoberta no século XVI numa porta lateral da Igreja Matriz 

de Santa Maria de Sintra, bem como através de um fragmento de capeamento romano com idêntica datação. Este último 

elemento encontrava-se reaproveitado como material de construção numa parede de um edifício, localizado a meio do acesso 

natural entre o centro histórico de Sintra e a Igreja medieval de Santa Maria. A localização destas duas peças parece apontar o 

traçado da antiga via e a localização da suposta necrópole romana que, como é sabido, se estendiam ao longo das estradas nas 

proximidades de um habitat. 
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Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 

 

Fig. 1 - Vila velha de Sintra - fragmento de prato romano (terra sigillata) proveniente do norte 
de África, datável dos séculos IV-V d.C. (MASMO/CMS).

Fig. 2 - Vila velha de Sintra - moeda romana do século IV-V d.C. (MASMO/CMS).

Fig. 3 - Vila velha de Sintra - capeamento de monumento funerário romano dos séculos I-II 
d.C. (MASMO/CMS).
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